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I – Ementa

O objetivo do curso é apresentar e debater algumas das técnicas de 

pesquisa disponíveis e mais utilizadas no campo do direito e das políticas 

públicas. Ao situar as tradições, pretende-se expor as diferentes formas 

de pesquisa no direito, com especial foco nos aspectos metodológicos e 

nas técnicas de pesquisa empírica no referido campo. Pretende-se discutir 

a forma como podem ser mobilizadas técnicas de pesquisa empírica para 

alcançar os objetivos propostos e responder ao problema teórico 

formulado.

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4268398J6&tipo=completo&idiomaExibicao=1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4268398J6&tipo=completo&idiomaExibicao=1


II - Programa:

1º ENCONTRO

Tradições na pesquisa jurídica. Pesquisa doutrinária e empírica. Técnicas 

quantitativas e qualitativas. O campo do direito e das políticas públicas. 

(Linhas do programa de pós-graduação do Ceub). 

CUNHA, Alexandre dos Santos; SILVA, Paulo Eduardo Alves da. A pesquisa

empírica no direito. Anais do I Encontro de Pesquisa Empírica em Direito. 

Rio de Janeiro: IPEA, 2013. 

Mesa 1. A pesquisa em Direito e a pesquisa em Ciências Sociais. (p. 17-

45). Mesa 3. A pesquisa em Direito na concepção de políticas públicas. (p.

71-95). 

BEDÊ, Fayga S.; SOUSA, Robson S. Porque a área do direito não tem 

cultura de pesquisa empírica no Brasil. RBPP, v. 8, n.1, 2018. 

2º ENCONTRO

Políticas públicas baseadas em evidências: conceitos, métodos, contextos 

e práticas. 

Maurício Mota Saboya Pinheiro. Políticas públicas baseadas em evidências:

um modelo moderado de análise conceitual e avaliação crítica. In: Natália 

Massaco Koga, Pedro Lucas de Moura Palotti, Janine Mello e Maurício Mota 

Saboya Pinheiro. Políticas públicas e usos de evidências no Brasil: Brasília:

Ipea, 2022. (p. 59-84).

Frederico Augusto Barbosa da Silva; Raquel O. Moreira. Seguir os 

Documentos, Ouvir as Narrativas: Análise de Políticas Públicas e a 



Produção de Sentidos Sobre Financiamento da Cultura. Dados rev. ciênc. 

sociais 66 (1) • 2023 • https://doi.org/10.1590/dados.2023.66.1.284.

3º ENCONTRO

A pesquisa documental e a análise de conteúdo. 

KRIPKA, Rosana M. L et al. Pesquisa documental na pesquisa qualitativa: 

conceitos e caracterização. Revista de Investigación UNAD Bogotá, n. 14, 

2015.

BARDIN, Laurence. Análise de Conteúdo. São Paulo: Edições 70, 2011 (p. 

1-15; 123-173). 

Leituras Complementares

Pablo Rangel. Mendes Rios Pereira. Políticas públicas de segurança e 

violência letal: análise do programa “Paraíba Unida pela Paz” a partir da 

abordagem Direito e Políticas Públicas. Dissertação. Programa do 

Mestrado em Direito e Políticas Públicas. Brasília. (Introdução/ 

metodologia). 

Carolina Cordeiro. Doxas da crítica barattiana: a conformação do campo 

criminológico no Brasil. 2020. Tese (Doutorado em Programa de 

Doutorado em Direito) - Centro Universitário de Brasília. Orientador: 

Bruno Amaral Machado. (Introdução/Metodologia).

 Michelle Lucás Cárdoso Bálbino. A articulação entre a participação social e

a responsabilidade social corporativa (RSC) na prevenção de impactos 

socioambientais. Tese (Doutorado em Programa de Doutorado em Direito).

Centro Universitário de Brasília. Orientador: Nitish Monebhurrun. 

(Introdução/Metodologia).

4º ENCONTRO

https://doi.org/10.1590/dados.2023.66.1.284


A pesquisa em processos. Desafios para a produção do banco de dados. 

Análise jurisprudencial: critérios e protocolos para a seleção do corpus.

MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar empiricamente o direito. São 

Paulo: FGV, 2017. (Cap. 9, p. 275).

Leituras Complementares

David Galhano Scofield. As teorias do precedente no Superior Tribunal de 

Justiça. Uma análise empírica. Dissertação. Programa de mestrado e 

doutorado em Direito e Políticas Públicas. Uniceub. Orientador: Jefferson 

Carús Guedes, 2019. (Caps 2 e 3, p. 26-60).

Luciano Dornelas. O tráfico internacional de pessoas: políticas de controle 

penal. Belo Horizonte: D’Plácido, 2020. Tese (Doutorado em Programa de 

Doutorado em Direito) - Centro Universitário de Brasília. Brasília, 2020. 

Orientador: Bruno Amaral Machado. (Sumário e Introdução – foco na 

seleção do corpus da pesquisa – processos selecionados).

 

5º ENCONTRO

A pesquisa qualitativa no direito I: técnicas e regras de inferência. 

Observação Participante. 

Rebeca Lemos Igrejas. In MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar 

empiricamente o direito. São Paulo: FGV, 2017. (Cap. 1, p. 11)

Bárbara G. Luppeti Batista In MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar 

empiricamente o direito. São Paulo: FGV, 2017.(Cap. 3, p. 83).

FLICK, Uwe. Desenho da pesquisa qualitativa. Porto Alegre: Artmed, 

2009. (p. 15-32). 



Leituras Complementares

AMARAL, Alberto C. A violência contra a mulher a partir do olhar das 

vítimas. Belo Horizonte: D’Plácido, 2017. (Dissertação. Programa de 

mestrado e doutorado em Direito e Políticas Públicas, 2016. Orientador: 

Bruno Amaral Machado). (Introdução/ metodologia). 

Rafael Lopes Kassem Machado. VIVA BRASÍLIA. Pacto pela Vida: 

governança nos conselhos comunitários de segurança pública. 2017. 

Dissertação (Mestrado em Programa de Mestrado em Direito) - Centro 

Universitário de Brasília. Orientador: Bruno Amaral Machado. (Introdução/

metodologia). 

6ºENCONTRO

Técnicas qualitativas II: Entrevistas em profundidade e grupos focais.

José Roberto Xavier. In MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar 

empiricamente o direito. São Paulo: FGV, 2017. (Cap. 4, p. 119). 

Os grupos focais com profissionais do sistema de justiça. Possibilidades e 

protocolos para formação dos grupos e condução da técnica. MACHADO, 

Bruno Amaral; PORTO, Maria Stela Grossi. Violência e justiça criminal na 

área metropolitana de Brasília: dinâmicas organizacionais e 

representações sociais. Tempo Social, v. 28, p. 217- 242, 2016. 

Leituras Complementares

Fernando Lacerda Messere. Imagens e significados da pena cumprida no 

regime aberto e domiciliar no Distrito Federal: vozes dos profissionais da 

execução penal e dos apenados. 2019. Tese (Doutorado em Programa de 



Doutorado em Direito) - Centro Universitário de Brasília. Orientador: 

Bruno Amaral Machado. (Sumário e Introdução).

7º ENCONTRO 

Estudo de caso. 

MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar empiricamente o direito. São 

Paulo: FGV, 2017. (Cap. 11, p. 357).

Leituras Complementares

Suxberger, Rejane Jungbluth. Violência contra a mulher e sistema de 

justiça: epistemologia feminista a partir de um estudo de caso. Barcelona:

Marcial Pons, 2021. (Publicação da Dissertação apresentada ao Programa 

de mestrado e doutorado em Direito e Políticas Públicas, 2021. Uniceub. 

Orientadores: Bruno Amaral Machado/ Antonio Henrique Graciano 

Suxberger).

    

Wagner Madoz. A justiça como espetáculo: o julgamento do mensalão no 

STF. 2016. Dissertação (Mestrado em Programa de Mestrado em Direito) -

Centro Universitário de Brasília. Orientador: Bruno Amaral Machado. 

(Introdução/metodologia). 

8º ENCONTRO

Das técnicas às abordagens. Análise do Discurso (tradições) e  

representações sociais. A TRS (Teoria das Representações Sociais) como 

dispositivo teórico e metodológico: Inferências possíveis. Mobilização da 

ferramenta para o estudo de políticas públicas.

MACHADO, BRUNO AMARAL; GROSSI PORTO, MARIA STELA . Violência e 

justiça criminal na área metropolitana de Brasília: dinâmicas 

organizacionais e representações sociais. Tempo Social, v. 28, p. 217- 

242, 2016. 



MACHADO, BRUNO AMARAL. Imagens e autorrepresentações dos 

procuradores da república sobre a persecução penal da corrupção. ONATI 

SOCIO - LEGAL SERIES, p. 17-39, 2021. 

Leituras Complementares

Priscila Moraes Rego Agnello. Lei Maria da Penha e suspensão condicional 

do processo: estratégias político-criminais no enfrentamento à violência 

contra a mulher. 2015. Dissertação (Mestrado em Programa de Mestrado 

em Direito) - Centro Universitário de Brasília. Orientador: Bruno Amaral 

Machado.  (Sumário e Introdução. Foco na TRS como dispositivo teórico 

de análise).

Andrea Souza Tavares. Mulheres e o tráfico de drogas no Distrito Federal: 

entre números e a invisibilidade feminina. 2015. Dissertação (Mestrado 

em Programa de Mestrado em Direito) - Centro Universitário de Brasília, . 

Orientador: Bruno Amaral Machado. (Sumário e Introdução. Foco no uso 

da análise do discurso como abordagem teórica).  

9º ENCONTRO 

A pesquisa quantitativa I. Análise estatística e jurimetria. Causalidade e 

correlação. 

Alexandre Samy de Castro In MACHADO, Maíra Rocha (org). Pesquisar 

empiricamente o direito. São Paulo: FGV, 2017. (Cap. 2, p. 39).

Lee Epstein; Gary King. Pesquisa empírica em direito. As regras de 

inferência. SP: Direito GV, 2013 (p. 1-23). 

Pesquisador convidado para o encontro: René Mallet. Estatístico/ Grupo 

Política Criminal. (A estatística aplicada à pesquisa sociojurídica). 



10º ENCONTRO 

A pesquisa quantitativa II: análise do fluxo do sistema de justiça. 

MACHADO, B. A.; OLIVEIRA, M. V. B. N. O fluxo do sistema de justiça 

como técnica de pesquisa no campo da segurança pública. REVISTA 

DIREITO E PRÁXIS, v. 9, p. 781-809, 2018.

MACHADO, B. A.; RAUPP, R. M. ; Cristina Maria Zackseski . A investigação

e a persecução penal da corrupção e dos delitos econômicos: uma análise 

exploratória do sistema de justiça federal. REVISTA BRASILEIRA DE 

CIÊNCIAS CRIMINAIS, v. 24, p. 299-329, 2016.  

MACHADO, B. A.; RAUPP, R. M.; Cristina Maria Zackseski. Tempos da 

investigação: o transcurso do inquérito policial no sistema de justiça 

federal. REVISTA BRASILEIRA DE CIÊNCIAS CRIMINAIS, v. 124, p. 143-

181, 2016. 

Leituras Complementares

 

GIORDANO, Paulo. O fluxo dos homicídios no sistema de justiça do Distrito

Federal. Dissertação apresentada ao programa de mestrado em direito e 

políticas públicas do Ceub. Brasília, 2021. Orientador: Bruno Amaral 

Machado). (Introdução/ Metodologia). 

Frederico Skora Lieberenz. A persecução penal da lavagem de dinheiro no 

sistema de justiça federal. 2020. Dissertação (Mestrado em Programa de 

Mestrado em Direito) - Centro Universitário de Brasília. Orientador: Bruno 

Amaral Machado. (Introdução/ Metodologia). 

11º ENCONTRO

A teoria sistêmica como dispositivo teórico de análise. Entrevistar o 

sistema. Possibilidades e limites da pesquisa empírica. As decisões como 



objeto da pesquisa organizacional-sistêmica. Identidade organizacional e 

decisões (Polifonia organizacional). 

GARCIA, Margarida. Novos horizontes epistemológicos para a pesquisa 

empírica em direito: “Descentrar” o Sujeito, “Entrevistar” o Sistema e 

Dessubstancializar as Categorias Jurídicas. Revista de Estudos Empíricos 

em Direito, vol. 1, n. 1, jan. 2014, p. 182-209. 

MACHADO, Bruno Amaral; AGNELLO, Priscila. Racionalidade penal e 

semânticas criminológicas na Lei Maria da Penha: o caso do sursis 

processual. Rev. Direito e Práx., Rio de Janeiro, Vol. 08, N.3, 2017, p. 

1788-1832. 

Leituras Complementares

MACHADO, Bruno Amaral Machado. Justiça criminal: diferenciação 

funcional, interações organizacionais e decisões. São Paulo: Marcial Pons, 

2024. Capítulo 1. 

Marcos Vinícius Berno Nunes de Oliveira. O princípio da obrigatoriedade da

ação penal na teoria organizacional-sistêmica: análise do fluxo do sistema 

de justiça federal no noroeste de Minas Gerais. 2018. Dissertação 

(Mestrado em Programa de Mestrado em Direito) - Centro Universitário de

Brasília. Orientador: Bruno Amaral Machado. 

12º Debate com pesquisador convidado

13º Debate com pesquisador convidado

14º Debate com pesquisador convidado

 

15º  Encerramento: discussão sobre projetos, metodologias e 
técnicas de pesquisa.



 

III. Metodologia e Sistemática de Avaliação:

1. 45 (trinta) horas de encontros, com aulas e seminários, em 

horário a ser fixado antes do início do semestre e comunicado aos 

acadêmicos. Cada encontro terá uma exposição dos acadêmicos 

encarregados da leitura e apresentação dos textos de 30 minutos, seguida

discussões sobre o tema com os professores e alunos. Os alunos deverão 

entregar os resumos das leituras no início de cada aula. 

2. Todos os alunos devem ter lido os textos obrigatórios. O aluno 

que apresenta o seminário deve também ler outros textos e discutir o 

tema com o professor antes do seminário. 

3. Ao final do semestre, entrega de monografias sobre um dos 

temas apresentados no curso, acordados e discutidos previamente com o 

professor, com relação a possíveis pontos a serem discutidos e 

metodologia a ser utilizada.
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